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A proposta do illustre deputa-

do sr. dr. Manuel de Arriaga, pc-

dindo se decretasse a accusacão

do «ex-ministro da fazenda sr. Ma-

rianuo de Carvalho, lançou o as-

somhro nas hostes da monarchia,

acostumadas á provm'bial bran-

dura de costumes que a mesma

monarchia estabeleceu¡ para se

amparar na corrupção do meio

em que tem exercido o seu pre-

dominio.

A proposta do nosso amigo é

um docurnonto importante., o qual,

por isso, damos hoje n'este lu-

gar :

(SENHORES DEPUTADOS.-C0n-

siderando que na sessão do dia

'14 de janeiro ultimo, pelo sr. pre-

sidente do conselho de. ministros,

o sr. Abreu e Sousa, foi afñrma-

do o seguinte: (Em conselho de

ministros. que teve logar na se-

gunda-feira ultima, o sr. conse-

lheiro Marianne Cyrillo de Carva-

valho declarou haver feito :i (Jom-

panhia Real dos Caminhos dc

Ferro alguns adeantamentos na

importancia total não inferior a

treze milhões de francos sem co-

nhecimento dos seus collegas no

ministerio, e sob sua exclusiva

responsabilidade; e dando só ago-

ra conhecimento aos seus colle-

gas d'este facto, que tinha de ser

consignado no relatorio da fazen-

da, desejava saber o conselho

de ministros queria tomar d'elle

a responsabilidade.

10 conselho de ministros en-

tendeu não poder tomar a res-

ponsabilidade d'este facto, pelo

que o sr. Marianne do Carvalho

pediu n sua demissão de minis-

tro da fazenda, que sendo apre-

sentada a sua magcstade el-rei,

se dignou acceital-a.»

E que este facto foi completa-

mente confessado na mesma ses-

sào pelo ex-ministro arguido.

Que na sessão do dia .'30 de ja-

neiro ultimo, do relatorio apre-

sentado pelo actual ministro da

fazenda se conheceu egualmente

que na situação at'tgustiosa que

o paiz atravessa, quando a nação
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Aeoommodei-me na minha colla;

assisti ao oflicio da. tarde, á. ceia e

ao recreio quo a. segue. Algumas

freiras approximaram-se de mim;

outros fugiram; aquellas contavam

com a. minha protecção no animo

da superiore; estas já estavam as-

austadas com a predilecção que elle

mostrava ter por mim.

Estes primeiros momentos pas-

saram-se a fazerem-me elogiOs re-

ciprocos, em perguntas sobre a. ca-

na que tinha. deixado, a experimen-

taram o meu caracter, as minhas
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mais carecia do acudir as urgen-

cias do seu thesonro oxhausto o

de zelar e garantir o SPN credito

dentro e fóra do paiz, foram fei-

tos adianlatnvntos a sociedades,

cmn algumas das t'piaes o ex-ro-

ferido ministro era pessoal o» di-

rectamente interessado, como é

notorio. esociedadus que, na phra-

se do mesmo relatorio, sc acha-

vam em situação mais ou menos

solvavel. na importancia de réis

'11:2l02000§000, alem das garan-

tias ou avales na de 179031006,

cuja somtna avnltnda de creditos

ainda na phrase do mesmo rela-

torio, por si só a poder cobrar-se,

reduziria a divida lluctuante pro-

ximamente a metade;

Que na sessão do dia '1 do cor-

rente. o mesmo ex-ministro da

fazenda, em resposta a umas per-

guntas que. lhe foram dirigidas

por nm membro da camara, de-

clarou que além dos at'liantamen-

tos já referidos, outros ainda exis-

tiam de que só agora tinha me-

lhor conhecimento e entre elles

um convenio com a companhia

de Ambact, pelo qual o governo

portugnez se obrigava a pagar

cento e trinta e cinco contos de

réis durante os mezes que cor-

rem de 30 de outubro de '1891

até ao ñm de 1893. convenio que

o sr. ministro confessou¡ não se

sentir auctorisado a ratilicar, por

entender que não assentava em

disposição alguma legal;

Quo na nicsnia sessão e n'um

(ipartc ao referido ministro o ex-

ministro da coroa sr. Franco Cas-

tello Branco, collega que foi do

arguido, affirinou 3m pleno par-

lamento que o invocado conve-

nio não fóra levado ao conheci-

mento do respectivo conselho de

ministros; ,

Que taes factos pela magnitu-

de e gravidade não se poderiam

ter dado sem manifesta offensa

da Carta Constitucional, entre on-

tros, os art. '15, 7, 11,12,-at't.

ill), 130, '138, da lei geral da rc-

coita e despeza do estado, da Ici

e regulamento da contabilidaio

publica. unlre outros os art. 3-30,

1552, 47, :30, 5*!, 53, St, '56 e 87;

Que sendo muito natural e lo-

gico que taes factos se corn-la-

cionem e prendam com outros

sobre os quaes estão abertas syn-

dicancias, e alguns d'elles já en-

tregues á alçada das justicas or-

dinarins, enja acmo salutar e bc-

neli 'a ficaria deficiente, e por

 

inclinações, os meus gestos, o meu

espirito: apalpam a. gente em tudo;

é uma série de emboscndas de que

procuram tirar todas as consequen-

cias. Por exemplo, dizem uma. pu-

lnvra com maldade e olham para

nós; principiam uma historia e es-

peram que se lhes pergunte o se-

guimento ou que se não faca caso;

se dissermos uma palavra. ordina-

ria, acbatn-n'a. encantadora. ainda

que saibam que o não é; lison-

_jeiam-n'os ou consumiu-ums no aca-

so. Querem descobrir os nossos

mais secretos pensamentos; inter-

rogam-n'os sobre as nossas lcilii-

ras; offerecem-n'os livres sagrados

ou profanos; notam a. nessa. esco-

lha; convidam-n'os para. entrar em

ligeiras infracções da. regra; met-

tein-n'os em conferencista; falam-

n'os a respeito dos defeitos da su-

periora: todos se calam e os notam;

vão-se embora, tornam a. vir; son-

dam-n'os o modo de pousar a ros-
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ventura illndida, inutilisada, se

niguem mais altamente collocado

à somb 'a das immnnidades e pre-

rogativas parlamentares se sul)-

trahisse à responsabilidade dos

seus actos;

Que a lei será egual para todos

quer proteja quer casligue, Carta

Constitucional, art. 145, &12;

Que os ministros do estado se-

rão responsaveis:

Por abuso do poder, por falta

-de observancia da lei, por qual-

quer dissipação dos bens publi-

cos, idem art. '103, § 3, /t- c 6, e

pelos pagamentos anns ordens

não satisfaçam a todos os requi-

sitos legaes, lei e regulamento da

contabilidade publica, art. 91;

Que, finalmente, é mais do que

provavel que, além dos factos

acima apontados, outros existam,

e outros auctores, que não sejam

por ora do conhecimento da o' -

mara e do paiz, e que é indiscu-

tível, e imperiosa a necessidade

de Inauter e garantir a moralida-

de em todas as manifestações da

vida nacional e estender a todos'

a acção da justiça, quer esta pre-

meie, quer castigue;

Como representante d'uma na-

ção benolnerita entre as primei-

ras cooperadoras da civilisacão

do mundo, altiva e zelosn dos

seus titulos de gloria e do exarto

cumprimento dos seus contra-

ctos, e deliberada a manter à cus-

ta de quaesquer sacrifícios a sua

independmicia e o bom nome em

que sempre foi tida no conceito

dos mais povos, tenho a honra

(le vos propor:

'1.' Que pelos motivos acima

eXpostos soja decretada a accu-

sacão do ex-ministro e Secretario

d'ostado sr. \Iarianno Cyrillo de

Carvalho;

2.° Que seja nomeada uma com-

missào de inquerito parlal'nentar

para se saber se, além do argui-

do, ha outro ou outros que de-

vam responder polos mesmos fa-

ctos, e no caso al'firmativo para

propor a rcsrwctiva ::acusação-

O deputado por Lisboa, Manuel

do Arriaga»
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peito dos costumes, da. piedade, do

mundo, da religião, da. vida mo-

nastica, de tudo.

Results d'estas experiencias, fei-

tas por mais de uma, voz, um epi-

tliel'o que nos caracterisn, e quo

accrescentam Sempre como sobre-

nome no appellido que a. gente

tem; por esta. circumstancia fui

chamada. Santa Suzanne, a reser-

uada.

Na. primeira. noute tive uma vi-

sita. da. superiora; veio na occasião

em que eu me estava a despir; foi

ella. que me tirou o véo e a toalha,

que me poz a coif'a de dormir, que

me despiu. Falou-me em com coi-

sas terna?, fez-me mil carícias que

me embaracaram um pouco, não

sei porquê. pois eu não percebi na-

da., nem ella propria; agora mesmo

que reflicto, nâo sei o que poderia-

mos perceber. Todavia., falei n'isto

ao meu director. que encarou esta.

familiaridade, que me parecia o
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Cada linha, .'30 réis; repetições, 20 réis.-Communicados, cado ll.

nha, 30 rúis.-.~\nnuncios permanentes, mediante contrato.-Os srs.

assignantes gozam do desconto de ao p. c.

,ad/nilttJtl'ação,

0 livro do sr. Ho-

mem Christo e a.

critica

Diario Illustrado, de 2 de ja-

neiro, sob o titulo-0 h'uro do sr.

Homem. Cla-isto:

«Referimo-nos ao trabalho po-

litico do ex-membro do directo-

rio republicano, o sr. tenente

Francisco Homem Christo, inti-

tulado-Os acontecimentos de 31

de Janeiro c a minha praia-do.

Tem este livro grande impor-

tancia, pelo nome que o subscre-

ve-hontcm um republicano acti-

vo, e. hoje um desillndido, não

dos principios do seu credo, mas

dos homens que constituem o

partido por quem esse credo as-

pira a tornar-se realidade em Por-

tngal.

A idea geral que ressalta da

obra historica é esta: o sr. Chris-

to combateu sempre a revolta, e

por todos os incios tentou obstar

a ella, e aquellcs que a trouxe-

ram a rua, quando vencidos, at-

tribniram-Ihe a responsabilidade

doinunnndocommrttimento,che-

gando a lançar mão, para o per-

derem, do meio repugnantissimo

da denuncia!

A ChOldl'tt fica assim retratada

nos seus processos de luta e nas

suas manifestações de conscien-

cia.

0 livro, sem g 'ande valor litte-

'tll'l0, tem no entanto nm outro

que lhe imprime uma certa sym-

patllia: é sincero, e comprehende-

se que é sentido. Escripto com a

energia de um temperamento for-

te, ferido na sua honra, represen-

ta o grito de protesto dc um Ito-

mem, e apesar rl'essaenergia, ella

eXt-.lue as porquidades do eston

que são o sainete dos publicistns

jacobinos, sem illustracào nem

pudor. .

A revolta de Santos Cardoso,

perlilhada pelo partido republica-

no. que nt'anamente archivmi a

gloria, a que um papel da horda

já chamou immorrcdouru tem

n'cste escripto as primeiras linhas

da sua historia. Tudo alli se cn-

contra esbncado: caracteres, ho-

mens, intelhgencias e ideaes.

A gente lc, e conclue, com uma

 

me parece ainda innooonlze, com

um ar muito sério, prohibindo-mo

de tornar a. consentir niella. A su-

poriora. beijou-me o pescoço, os

hombres, os braços; disse-mo que

eu era. muito bem feita o deitou-

me na cama.; levantou-me Os co-

bertores de ambos os lados, beijou-

1118 os olhos, puxou as cortinas e

foi-se embora. Esquecia-mo de vos

dizer que ella. suppunha que eu es-

tivesse muito cansada. e deu-nie li-

cença. para. estar na cama. o tempo

que quizesse. Acceitei a sua. per-

missão; creio que foi a unica noute

socegada que passei no convento.

No dia seguinte, :is novo horas,

senti bater docemento á. porte; es-

tava. ainda deitada; respondi: -

“Entre,,; entrOn uma religiosa que

me disse, bastante. zangada, que

era tarde, e que a madre superiora

me chamava. Levantei-me, vesti-

me á pressa. e snhi.

_Bom dia, minha menina., me
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.exclamação espontanea :-quc tm-

mundiciu!

A inept-ia da o braço á mald a-

de, e tudo sc conjuga para obra

de destruição conliada no Acaso,

que sempre foi o deus dos aven-

tureiros, que por nada terem a

perder, não se arreceiam dos de-

sastres que possam esmagar a

felicidade dos outros.

A'manhà começaremos a dar

alguns trechos do livro, no to-

tzmte as suas revelações mais

curiosas»

Em successivos artigos edito-

riaes continuou o Diario Illustra-

do as suas referencias ao livro.

Como, porém, a critica toda se

synthetisa nas linhas que ahi li-

cam, torna-se dispensavel, para

o lim que temns em vista, repro-

duzir os artigos subsequentes.

ts ltlillllllS sunitas

A commissão de fazenda ter-

minou já os seus trabalhos :it-er-

ca da revisão das ultimas pro-

postas de fazenda. U projecto,

cuja parte mais essencial repro-

duzimos em seguida, deve ser le-

vado hoje às camaras:

Artigo 'l.° A taxa do imposto

creado pela ¡sai-ta de lei de 18 de

junho de '1880, sobre Os rendi-

mentos (la classe Il, comprehen-

dendo os provenientes de orde-

nados, pensões, soldos e qnaes-

quer outras remunorações, pa-

gas directamente pelo governo,

ou de vencimentos de emprega-

dos publicos de corporações ad-

ministrativas e de estabelecimen-

tos snbsidiados ou não pelo es-

tado, é elevada, em relação a ren-

dimentos egnaes ou superiores a

4005000 réis e mantidas as pres-

rripcões estabelecidas no artigo

õ.° da mesma lei, nos termos da

tabclla svguinte:

A 5 por cento, de 4005000 a

700.-5'Zl00 réis inclusive.

A Ah) por cento de mais do réis

7005000 a *1:000o000 réis inclusivé.

A 'i5 por cento, de. mais de.

120003000 réis a 115005000 iéis in-

clusivõ.

A 20 por cento, de mais de

1:5005000 réis para cima.

Para a applicaçào das percen-

tagens tomar-se-ha em conta a

tzjva w'

 

disse a. superiora; passou bom a.

monte? Aqui esta café :'t sua. espera.

ha mais do uma. hora; parece-me

que estará. bom; avie-se de o to-

mar, para depois conversarmos...

E eniqunnlo dizia isto estendia.

um lenço na mesa, tie-dolu'an ou-~

tro no meu collo, deilava. o cu d a

teinperava-o. As outras freiras fu-

ziam o mesmo umas com as outras.

quuanto ou nlmoçava, ella cou-

vorsava a respeito das minhas com

panheiras, descrevendo-as segundo

a sua antipnthia ou sympatliia, fa-

_zia-me mil carinhos, mil perguntas

sobre a casa. que eu tinha deixado,

sobre os meus paes, sobre cs dissa-

bores porquo tinha. passa-ln; 10a.

von, ocnsurou ao seu modo, sem

nunca ouvir o. minha. resposta até

ao fim. Não a. contridisse; ella ii-

cou contente com o meu caracter,

com o meu modo de pensar, com

a. minha. prudencia.

(Contínua.)
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totalidade dos vencimentos .grin,

sub qualquerdenominação :In por

qualquer titulo, fo' percubida por

cada fnnccionario ou pensionista,

observando-se o disposto nos pa-

ragraphos seguintes.

D'cssa totalidade se. deduzirá

previamente o que o funcciona-

rio ou pensionista estiver pagan-

do por direitos de mercê., e quaos-

qnt-'I' Outras imposições legaes. e

bem assim a importancia das i-.on-

tribniçôes districtaes, municipacs

e parochiaes.

Não se computarão, porém,

intensa totalidade de vencimentos,

para a :qmiiração das taxas fixa-

das n'este artigo:

A parte dos vencimentos que

estiver sujeita a contribuição in-

dustrial;

As gratificações do com mando

on de exprricio, determinadas por

lei, os subsidios de marcha ou

de residencia eventual, e os sub-

sídios de embarque e rações, a

que tenham direito os oi'ficiaes

do exercito e da armada.

As verbas para falhas, fixadas

por lei, aos exactores da fazenda

publica;

A parte dos vencimentos dos

recebedores de comarca actual-

mente isenta de imposto de i'm¡-

dimento.

Por virtude da applicação das

taxas fixadas n'este artigo, os

vem'inwntos superiores a réis

¡Min-3000, 700-3000, '1:0()0›5t'lt)0 e

'1;500:5000. não podem ficar infe-

riores, respectivamente. as quan-

tias liquidas de 3055000, 65553000,

000-3000, e 12755000 réis.

A contar de i de março do cor-

rente anno nenhum lunccionario

poderá perceber ;mr ordenados,

emolumentos. pensões, soldos, e

quaesquer outras remunerações

pagas directamente pelo tiiesou-

ro, nem por accuumlm;ões, som-

ma excedente :12:000,->000 réis an-

nuaes, se estiverem serviço acti-

vo, e a '1:2006000 reis, tambem

annuaes, sv' fôr aposentado, jubi-

Iado ou reformado, sendo ambos

estes limites líquidos de todas as

imposições legaes.

Excaptuam-se do disposto no

paragrapho anterior:

() cardeal patriarcha. os arce-

bispos, os bispos, o presidente

do supremo tribunal de justiç: ,

os membros do corpo diplomati-

co e consular. os enanegados das

agencias financiaes nos paizes es-

trangeiros, os generaes de terr:

e mar exercendo funcções de

commando e os governadores ge-

raes das províncias nltramarinas,

os quaes perceberão os venci-

mentos que, respectivamente. lhes

forem fixados, sujeitos às dispo-

sições d'este artigo.

Os ministros c secretarios de

estado effectivos, que perceber-ao,

líquidos de impostos, 215003000

réis anunalrneute.

A coatar de 'l de março futuro

cessa a accumulação de quaes-

quer vencimentos de actividade

com os de iuactividade, devendo

o funccionario optar por um d'es-

ses vencimentos.

Fica sem eiTeito o imposto ad-

dicional de 6 por cento crendo

pela lei de 30 de junho de '1800,

cm relação aos vencimentos de

que trata este artigo, e emquan-

to vigorarem as taxas n'elle fi-

xadas.

Art. 2.° A taxado imposto com-

plementar do 6 por canto, esta-

heiecida na lei de 30 de junho de

1890. é elevada sobre as contri-

buições, sun'iptuaria, industrial,

predial, e de renda de casas, pe-

la forma constante das tabellas

seguintes, mantendo-se, para a

contribuição predial, o disposto

nos n.“ 8.“ e '10." do '1.' do arti-

go 't.° da mesma lei:

Contribuição snrnptnaria:

Para collectas superiores a '10:5

reis. 'iO p. c.

Idem, 505000 réis, 12 p. c.

Idem, '100-3000 réis, '15 p. c.

Idem, '15015000 réis, '18 p. c.

Idem, *2006000 reis, 20 p. c.

Contribuição industrial e pre-

dial:

Para collectas superiores a 1013

réis. '10 p. c.

Idem, 100:?«000 réis, '12 p. c.

Idem, 20073000 réis, 'Lí- p. c.

I Idem,

idem. 3003000 réis, '16 p. c.

Idem, 44305000 l'('iS, '18 p. o.

Idem, 5*'l05t'l00 réis, 20 p. c.

Contribuição de renda de ca-

sas: .

Para ccllectas superiores a '10;3

réis, 7 p. c.

Idem, 506000 réis_ 9 p. c.

Idem. 1006000 réis, 10 p. c.

Iv'em, '150-5000 réis, *15 p. c.

“200mm reis. 20 p. c.

Para a Contribuição bancaria

a mesma taxa é ele 'ada a '15 por

cento.

Art. 3.° E' elevada a 'IO por cen-

to a taxa do imposto de rendi-

mento estaboier-ido pela it'i da' 'IR

0 POVO DE AVEXRÍ)

MWM

de egual cathegoria na mesma ou

em differente repartição, e que

tenha I as condições idoneas pa-

ra o exercicio do cargo que va-

gar.

Art. 13." A contar do principio

do futuro exercicio de 18922 '1893.

nciihuma despeza de qualquer

ordem ou natureza, (.u'dinaria ou

extraordinaria, quer se refira á

metropole, quer as províncias ul-

tramarinas, Seja on não auctori-

sada por lei especial, poderá ser

ordenada e paga pelos cofres pu-

blicos, sem que esteja incluida

no orçamento geral ou na lei an-

nual das receitas e das despczas

de junho de 1880 sobre os rc--ndi- do estado.

mentos da classe A, pela applica- ,›\rt. ist." Não se el'fectuara pa-

çào de capilaes, com nxi-upção gai'rn'ulo algum asociedade, ban-

dos empregados em titulos dedi- co, ou Hillpi't'fZil dc qualquer or-

vida fundada do estado, ou em dolu, quando .seja devedora ao

acções de bancos e companhias estado da qualqnm- quantia por

sujeitas a contribuição bancaria qualquer titulo, sem que essa uu-

ou industrial.

nvmas snbslilnirem se aos Suns

oln'igacionistas no pagan'ienlodas veuio approvado ou¡ cortes, soja

collectas tiiliutarias. que incidi- ¡àstnb'ievida a forma de liquidar

rem sobre os seus titulos de crc-

dito.

Art.. 'to' A taxa do imposto de

rendimento, a quo se acham su-

jeitos os titulos do divida publi-

ra interna, c ele'ada a 30 por

Cento.

São para este ef'feito considera-

esses dcbitos.
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Secretario da camara

f) novo secretario da cau'iara

  

(105 “LINUS iii“. (“Vida Plliiii'a iii' ¡nnnicipni dia_ _.erírn' 0 sr_ DO-

terna as nbrigaçoes me ./rnor çen- “,¡ngüs dos Santas Ganwuas, LU_

i” d” enllimhillll(J *1'* Whit- “5 mou ua segulnla-l'eira posse do

da dmda externa, cujos Jill-us fo- se” lugar_ a WH¡ “m fu¡ (1mm De_

rem pagos no paiz.
lo vereador, servindo de presiden-

:\rt. 7." Fica o governo aucto- te, sr. Avelino Dias de Figuei-

risado a negm'tiar com os porta- redo.

dores de titulos de divida publi-

ca externa um convenio de con-

versão.

---_-o›_---

Os sro. galtlnos

Us srs. gatunos estão lançando

Art. 8.** Os titulos de divida ex- as unhas de fora, com grave doS.

terna, que antes do vencimento prestígio para a policia do Aveiro

do prin'ieiro coupon, immodiatoa .que e um modélo no seu go-

promulgar.:ào d'esla ici, se não nero.

acharem incluidos no convenio Pois os srs. gatunos, como ia-

do artigo precedente, ficarão iden- mos dizendo. tiveram ha noites

tilicados aos internos, nos ter- artes e tempo de [mostrar na lo-

mos do artigo 45'. podendo, po- ja de barbeiro do sr. Antonio de

rom, deixar de o estar, assim que Lemos, a praça da Frncta, para

se incluam nas disposições con-

vencionaes.

Art. '10° As taxas fixadas nos

artigos 1.0, 2°. 3.“, /1-.° e 8.° como-

çarão a vigorar na data da publi-

cação d'esta lei, e durarão até ao

lim do anno economico de '1892-

*1893.

Art. 12° E' o governo auctori-

sado a decretar no pessoal e no

material dos serviços publicos e

nos das corpo 'ações e adminis-

trações locaes, as reformas ten-

dentes á simplificação dos mes-

mos serviços e respectivos qua-

dros. effectuando as reducções

de despcza compativeis com a

sua boa organisação.

Nenhum augmento por diutur-

nidade de serviço será concedido

emquanto durarem as; disposi-

ções tributarias d'esta lei, quer

nos quadros do estado, quer nos

das corporações administrativas,

ou quaesquer outros estabeleci-

mentos officiaes; salvo os casos

previstos nas leis de 23 de junho

de '1880 e 22 de agosto de '1887,

e nos dei-retos de 2'¡ e31de mar-

co de 1890.

Nenhum individuo estranho aos

serviços publicos pode ser no-

meado para qualquer vacatura,

que de futuro occorrer, emquan-

I

lidade- cnlro nos cofres publicos

I'Ê' permittidoassociedades ano- com as importam'ias devidas ao

Iliesouro, ou sem que, por con-

levm'em uns :MODO réis;-os srs.

gatunos, idem, n'um talho, ao

mesmo local, e idr-m, um carnei-

ro uiorto, que estava para ven-

der.

Esperam-se brevemente novas

façanhas dos srs. galunos.

lt' a policia não vê, mesmo na-

da. . .

-+«~

os nossos credores

() projecto da redacção dos iu-

ros da divida portugueza produ-

ziu. (ffimn ora natural, um forte

movimento 'de reacção entre os

prestamistas estrangeiros, pelo

que ja em França sc constituiu

um comité especial pa 'a seguir e

estudar todas as operações e de-

talhes das :negociações que ve-

nham a realisar-se.

!ll

Diz a Tmlnpcndcncía Belga, que

as medidas do governo portugnez

constituem um programma ener-

gico, e que demonstra uma boa

dose dc coragem. lia alguns es-

colhos. accrescenta aquella con-

ccituada folha, em que aquelles

projectos podem naut'ragar.

Acccitarão os cre-.donos estran-

geiros de Portugal uma redacção

do capital ou do juro? Os do Uru-

guay terminaram por acceitar a

to existirem empregados addidos conversão da divida, apesar d'es

   

ta republica americana pro.ar

mediocrcrnentc a sua insolnbiii-

dade, ou não ter justifi tado um

caso de força maior. (Iomo Por-

tugal é mais victima do que cul-

parto das c-ircumstancias, que o

levam a pedir sacrifícios aos seus

credores, mereceria, pelo menos.

que sc niostrassem tão benevolos

como elle.

No entanto, a resignação dos

portadores dos titulos da divida

externa não é. tão certa, pois des-

de já su estão formando na Alle-

mauha, França e Inglaterra, jun-

tas de (lc/'cw para proteger os

seus interesses.

It" isto o quo diz o grande jor-

nal de Bruxellas, a proposito das

propostas do fazenda do governo

portugunz.

___.__.___

Morte horrivel

Falleceu em Arada, o sr. Anto-

nio Francisco do (Iasal, um dos

mais ricos lavrmlores d'aquelle

sitio.

Foi victíma de uma espinha

que se lhe atrzmassara na ,L'ar-

ganta. Todos os esforços (io sou

medico assistente foram impo-

tentes para salvar o infeliz d'unia

morte at'fiictissima.
_ ¡ __ .

Feira transferida

A camara de Aguada deliberou

transferir para o dia E¡ de março

a feira que se costuma fazer no

Iecco, no dia 1 de cada mez, em

consccpiem-.ia do o '1."de março

ser dia de entrudo.

_+_m

Mercado do vinhos

Us vinhos da região bairraden-

se continuam descendo de pro-

ço, em virtude de haver pouca

procura. O consumo. pode dizer-

se, está limitado aos mercados

do paiz.

Us melhores vendem-se já a

800réis. mas com pronunidada

tendencia para baixar'n'iais.

fu" uma séria calamidade eco-

nomicz.

-Na Amoreira de Obidos, Olho-

mariuho c Serra de liI-Rei tem-se

comprado vinhos pelo preço de

5M) réis os '17 litros.

_Em Torres Vedras os preços

dos vinhos brancos regulam, por

almudi', de 4-00 réis para cima

conforme a graduação.

_Dizem de Mafra que os pre-

ços dos vinhos regulam por 800

réis os tintos o 550 e 500 réis os

brancos, por medida :ie 20 litres.

_Em tlolorico tir! Basto couti-

nuam as transar-ções de vinho

em mais larga escala. Us preços

regulam de 000 a 750 réis.

.w__

Febre matrimonial

Na ultima semana realisaram-

se nas duas frnguezias da cidade

nove casamentos.

_É

A viela humana

 

Um medico allcmão calculou

que a vida humana poderia pro-

longar-se até duzentos annos,

se. . . não fossem as causas acci-

dentaes de morte que se produ-

zem.

Algumas observações feitas na

Russia confirmam o sabio nasua

opinião.

Em Moscowe em S. Petersbur-

go, calcula-se que durante o pre-

sente seculo viveram mais de

cem pessoas de '100 a '110 annos;

FRANCISCO CHRISTO

os AGONTECIMENTOS DE 31 DE JANEIRO

 

E A MINHA PRISAO

 

A' venda Nesta redacção e na talmgaria e estabelecimento de moveis

do sr. João Francisco Lcltao, á rua de José Estevão

nemette-se tranco de porte a quem enviar 600 réis a esta redacção

 

Sessenta de '1-10 a 120; vinte e'

cinco de '120 a 130; doze de 130 a

“14-0. e cinco de HU a 149. Um só

individuo chegou aos '150 e outro

aos '168.

Este ultimo habitava em 1796

u'nmajpovoaçào immediata a Plot;

havia nascido no reinado de Pc-

dro o Grande e conliccera onze

sr.›beranos da Russia.

Na edade de 93 annos casara

pela terceira vez. A sua familia

compunha-se de *138 descenden-

tes, que viviam todosjuntos n'um

logon-jo de que lhes fizera doa-

ção Catliarina If, no dia em que-

o ancião chef:- da rasa conqwlclar

va os seus -ifiil annos.

E a despeito de todos estes da-

dos, quandoenfwrma alguma pes-

soa de mais do 70 annos, não fal-

Ia quem diga quo a n'iolestia não

passa da Velhice!

__7,___.q.._.___

Ponteira...

O sr. ministro da justiça, bis-

po de I-ielhsaida. tendo conheci-

mento do que iam professar oito

raparigas de Setubal, determinou

que se respeitem as leis e costu-

mes do rcino.

Pois sim...

__ _+sw_

«Et-co sociaihtm

Assim se chama um novo lu-

ctador na imprensa. cujo ideal

vac synthctisado no titulo do n0-

vo collega.

Iiecubenms o *1.0 numero. que

se apresenta muito bem collabo-

rado.

Agradecemos a visita.

--~---.--_--

Medidas acertadas

A direcção do lhcatro Aveiren-

se, no intuito deevitar scenas ver-

gonhosas como as que ha tempo

se deram no theatro em dia de ré-

cita, mineiros aqui verberamos, o

para prevenir outros abusos, sob

a cliancella da auctoridade supe-

rior do distrirto resolveu avisar

o publico de que não é permit-

tido:

Entrar na plateia com bengala

ou gum-.la-uluiva;

Permanecer nos camarotes ou

galerias com o chapéu na cabe-

ça. nem tão pouco na plateia de-

pois de levantado n panno;

Falar em voz alta do qualquer

logar para outro ou para o palco;

Ilei-itar poesias sem primeiro

sollicitar auctorisação da dire-

Cção;

Deixar caliir com força os as-

sentos de modo que os deteriore

ou pin'turbe o espectzu'uio.

E aos que Contravicrnm este

aviso ou se mostrarem menos di-

guns de permanecer na casa fará

a direrção entrar na orde por

todos os meios ao seu alcance.

._ _....__. ,.

Aos Interessados

As petições de adiamento e

dispensa do serviço n'iilitardevem

ser presentes. com todos os do-

cumentos que as ixoinprovmu, a

camara municipal, atri- ao dia 30

de março, não podendo ser en-

tregues depois.

_+~_

A jrjnadora Nelson

(Ioutinúa cxcitando a curiosi-

dade em Pari?, a jejuadora miss

Anna Nelson, a que já aqui nos

referimos.

A _ivjuadora veste uma bata

azul releste e refere aos numero-

sos visitantes a historia da sua

vida e do descobrimento do seu

elixir.

segundo o que ella conta. miss

Anna nasceu em New-York de

paus pobres, que a dvix-roca¡ or-

phã, crcança ainda. e entregue a

uma ama, uma india que conha-

ci-a as virtudes secretas do mm-

tas plantas.

Um dia Anna Nelson adoecen

gravemente, sendo tratada pela

india, que a curou com o afama-

do elixir, uma substancia espes-

sa como xarope e de um sabor

aromatico.

Depois dc restabelecida, per-

correu varios paizes, cantandr

em diversos cafés-concertos_ .la

estivi-ra n'nutro tempo em l'ari'/

Miss Anna mostra-sv um: m7...

cida da experiencia a que se sul.;-

metteu, dizendo que o resultado

       

_
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o povo *nn avmno
Wr

ha de sor muito mais util que o ' SF' apresenta na Umari, onde lhe

das de Merlatti e de Succi.

Visitem-a quotidianamente va-

rios medicos. sendo viciada dia

e noite por um enfermeiro. Um

boletim collocado á porta da cu-

sa indica o estado do pulso, da

temperatura e respiração. Até

agora não tem demonstrado gran-

des alterações no seu organismo.

A jejnadora afiirma que já pas-

sara 26 dias sem tomar mais ali-

mento que dois calices do seu

elixir por dia.

._ .__.*

Penela corrcceional

Foram julgados na segunda-

'feira os individuos presos na uI-

_tima feira de Março, por estarem

,jogando a batata.

t) castigo que tiveram foi 30

dias de prisão remiveis a :'3th réis

por dia. e o pagamento das cus-

tas e sellos do processo.

~---_--›-h

il veda do caça

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro PortugneZes pu-

blicou o seguinte aviso:

(Achando-se estabelecida em

Franc: a veda de caça. previne-

se o publico de que não sc ac-

_zeitarão remessas «Teste artigo

para aquelle paiz, sem que os ek-

pedidores declarou] que isentam

esta Companhia das consequent-

cias resultantes da ini'rau;ào d'a-

quellas medidas ln'ohibilivas.»

_~+_

Desordem e pancadaria-

No domingo. eram cerca das

10 horas da noite, e nem um só

policia, nem um só, ouviu repe-

tidos gritos do snccorro que par-

tiam da rua dos Tavares.

Fora resultado de uma desor-

dem principiuda n'num tasua do

sitio, vindo ler o desfecho no

meio da rua. No silencio eohoa-

\'am estrepitosamonte us panca-

das crelnas no lombo do infeliz,

e os gritos pedindo snocorro, por

entre iualdições que dirigia á po-

licia por nào lhe accudir n'aqnelle

transe.

Alguns populares correram á

chamada. mas os espancadores

haviam-se eradido.

A policia não m nem ouve, coi-

tada. So assim continua a ser vi-

ctima de acl'iaquos, e convenien-

te maudal-a para o guano; não

lhe vemos outra utilidade.

_+_

Em Paris acaba de adoptar-se

uma ideia, que devo dar os me-

lhores resultados para acabar com

os mendigos de ofiicio. não eli-

minando-os violentamente da so-

ciedade, mas, pelo contrario, dan-

ilo-lhes uma occupaçào, e tor-

nando-os uteis a essa mesma so-

ciedade.

Consiste a ideia no seguinte:

Uma seriedade, clmmada União

da Benelicem'ia Publica, distri-

bne a todas as pessoas curitati-

vas uma certa porção de senhas.

A pessoa que traz oomsigo essas

senhas, quando eai-.on ra uni po-

bre, cm logar de lhe dar esmola

ou dinheiro ou qualquer outra

cousa, entrega-lhe uma das tas-s

senhas, com a qual o mendigo

rotiiinm

 

JUDITH GAU'I'IER

iiiiuuaiiuu PARAISO

XV

0 Leão da victoria

N'essa noute dava-sa um ban-

quete no palacio do governadorda

India, no Jardim Novo, para. onde

voltou, após o levantamento do

cerco, tempo que correu d'ahi em

diante em festas e regosijosmn-

blíoos. '

Essa. importante victoria, Du-

pleix fel-a proclamar bem alto, por

politica para com os príncipes in-

dianos; chegandomeemoa escrever

ao Grão-Mogol, fazendo-lho cons-

tar que os francozes haviam tríum-

phado de forças eumpôas conside- 

ê logo fornecido trabalho diario

nas olTiuiuas sustentadas pela ho-

nemerita sociedade, ou é então

enviado snperintendemda da

limpeza da cidade, com a qual a

União está já c-nrrelm'itmada. .-\hi,

empregam-o, Ingo no swriço, ren-

Pendo o I'iwurligo, pelo seu tra-

balho, uns 400 reis diarios.

D'esta fôrma, o mendigo acha

meio de ganhar a sua vida hon-

radameute, mas t'abalhaudo, e

de elemento inutil e prejudicial

torna-se pelo menos um indivi-

duo trabalhador. ecomo tal mais

ou menos aprm'eilanel.

li' claro que. antes de admit-

tidos, são ¡'n'éviamente submtti-

dos a um rigoroso interrogatorio,

a lim de se conhecer quem são,

d'onde vieram e as aptidões que

possuem. Esta ideia, por emqnan-

to, apenas foi posta em pratica

para um dos bairros da populosa

cidade.

--_-o-__-A-

“celtas de beneficio

E' no proximo domingo que de-

ve realisar-se, no thealro Avei-

I'ensc, a rcciia pelos pequenos do

.-\sylo-Escola, om beneficio (lo

Monte-pio AreireIise.

A casa está quasi toda pas-

soda.

8

Falla-se em outro espectaculo,

a favor da mesma instituição, no

qual tomam parte cavallmiros e

damas pertencentes à alta roda

i'l'esta cidade.

_-_+

l'm cachimbo que vale

uma fortuna

U :achimbo em que o scha da

Persia fuma em pnhIÍCo por ou_

casiào du gala vale oitenta mil Ii-

hras. Chama-se al' Ralendiln» e

esta inteiramente encastoado do

diamantes, rubins, perolas e es-

meraldas.

_$m

Carnaval

Projectam-se 'urius exhibições

para u epoca carnavalesca.

No theatro Aveirense haverá

bailes de mascaras nos dias 21,

23, E!“ e 20 do corrente e 1 de

março.

No dia 27 deve realisar-se no

mesmo theatro nm espectaculo

de Caracter particular.

____._____.__

l'm casal de monstros

lim Vienna do Austria acaba de

julgar-se um processo que alli

causou grande impressão.

Um operario de nome Francis-

oo Schneider e sua mulher Rosa-

lia, eram accusados do assassi-

nato de sois raparigas_ cujos ca-

dareres foram encontrados uns

após outros.

Francisco e Ttosalia attrahiam

a sua casa as raparigas, eob pre-

texto de arranjar-lhes boas collo-

eações, e em seguida levavam-

n“as do' paSSi-io até nm bosque

proximo e ahi. emquanto a mu-

lher ficava de atalaya para o caso

de npparecer algum guarda, o ma-

rido lançava a victima por terra,

violentava-a c estrangulava-a em

seguida.

Depois, elle e a mulher despo-

m

 

raveis como nunca tinham appare-

cido na India, e recebeu de Delhi

caloroaas t'elicitacões. O seu pres-

tígio duplicou, e aos olhos des ín-

digenas, os inglezes perderem toda

a importancia.

No numero dos oonvivua de lio-

je, espera-se o principe Salabat-

Uingh e A ly-Resa, o filho de Chan-

do-Saib, o nababo desthronado de

Carnatic, todoa os ofiiciaes, alt-os

personagens e funcciouarios publi-

cos de grandes cathegorias, e al-

guns ricos banqueiros armeuíOsa.

A alegria. irradia do todos os

rostos. Depois do se _julgar tudo

perdido, e após longas augustioq

do cerco, renasce ao em plena glo-

ria, ebrio do felicidade.

Apenas o mnrqnez de Bussy, en-

costado a. uma guarnição eaculptn-

roda, indifferente a, toda a alegria

ruidosa que o cerca., se affasta im-

merso em tristeza. profunda. e dolo-

rosa. Quo lhe importa a fama, que

conquistou n'essa guerra? Para, que

 

javam a victima de roupas e di-

nhoiro.

Francisco confessou no tribu-

nal que apenas havia assassinado

tres raparigas.

Rosalia, iuterrogada sobre se

não SPHUH remorsos. respondeu:

-Lá isso tenho; disse sempre

ao Francisco que e 'a melhor pro-

curar Ontro modo de vida, mas

elle achava que não havia outro

melhor.

Foram ambos condemnados a

forca. llosalia será a primeira a

ser executada. _

...o+__

«A Biblia»

Temos sobre a banca um volu-

me. d'este livro, que é um modelo

de luxo na parte material. desde

as gravuras que são de uma ni-

tidez admiram! aos mais est-in-

pnlosos trabalhos de typogra-

phia. '

Agradecemos a oITei'ta.

No proximo numero publicara-

mos o annuucio, para o qual cha-

im'nnos a attenção dos nossos

leitores.

*+-

l'ma povoação em perlgo

O governo do Mexico teme que

os poros situados nos arredores

do vulcão dc. Colina, sejam des-

truídos em pouco tempo. Deu-se

ordem para que os habitantes os

abandonem.

(i vulcão, que está em erupção

ha algum tempo, lança ao ar tor-

rentes de lava. nuvens de cinza e

de i-s¡_ie(2ississiiii(› fumo, offere-

oeudo um (los mais grandiosos

espoctacnlos da natureza, sobre-

tudo, durante a noite em que il-

Imnina toda a região circmnvi-

zinha.

Por outro lado são tão fortes

os ventos que alli roinam, que-

arrastam ate 61-00 milhas de dis-

tancia as cinzas arrojadas pelo

vulcão.

Nnmerosos sabias e curiosos

acodem de todas as partes do

Mexico aos arredores do vulcão,

para presencear tão assombroso

espectaculo.
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NOTAS DE CARTEIRA

Acha-se em Aveiro o sr. José

Maria de Mattos, negoc'aute em

Lisboa. O nosso conterraneo veio

visitar seu irmão, que, como dis-

semos, se acha doente.

a:

O sr. Souto, ultimamente no-

meado para o quarto ot'licio d'es-

ta comarca, já tomou conta do

respectivo cartorio.

a¡

tegresson da Africa, para onde

tinha Ido despachai'lo escriptnra-

rio de fazenda, o sr. José Coucei-

ro da Costa.

*

Retira esta semana para Ode-

mira o sr. José Domingos da Sil-

va, ultimamente collo 'ado, como

escrivão effective, n'aquella co-

marca.

_-_+__-_

lhe serve a. cruz de S. Luiz que

tem ao peito? Se por debaixo do

fulgor dos seus raios hn. um vasio

enorme a at'frontar-lhe o coração?

Nada .se sabe de Bangulora, para.

onde seus pensamentos se voltam,

bem contra a sua vontade. Mensa-

geiro algum chega com a. resposta.

esperada nos transes da. :doando

Durante o cerco, era natural a au-

sencia do noticias, mas depois?. . .

Na'l'k eXplica. a. demora pelo mau

estado dos caminhos; hate á porta

a. estação das chuvas, os rios são

torrenciacs, as estradas verdadei-

ras lameiras, tornando-se a. viagem

impossivel durante algumas sema-

nas india; mas repelliram-lho já

com indignação a. sua. louca. pre-

terição, e agora nem ao menos me-

rece resposta..

Por consequencia. se o fakir Sa-

ta-Nanda dizia que esperasse, elle

esperava; mas já estava. cauçado o

aborrecido. quuauto fôra. preciso

expôr o peito ás balas, o ardor da.

  

Expedienle

I? ¡gd-nos um nnssas estimados

assigi'mnlcs ¡nl/'d gun-m csi/toma cx-

prdimio recibos. a [tocar de os sn,-

tis/'uzw'mn log/o que para isso ¡cruz-

brim aviso dos confirm/atlas do cm"

raio.

à!

Aos srs. usar/nantes das locali-

dades onde o corre-io nzio fa: co-

ln'ança, solliritámos o obseqnio de

mandarem saldar as suas contas.

-_-_-.-_-..._

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi- I

nosa, da Pharmaoia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente nuctorisados. I

  

EEACULS

 

TllEHlll) M'ElltENSE

DOMINGO M DE FEVEREIRO

Espectacnlo pelo grupo drumatico

do Asylo-Escola, em benelicío

da Associação Aveirense do Soc-

corros Mutuos das Classes LB.

riosas.

As comedias em 'l acto

!Pelo no corpo e bonito

na alma, Coração e esto-

mago, e As duas bcngalas

e a tragedia heroe-comica

A morte do ('atlmbâo

O resto dos bilhetes para este

espectaculo acha-se a venda em

r-asa do sr. Joaquim Maria dos

Reis Santo Thyrso.

Os (,:avalheiros que se diguaram

_tomar bilhetes e que queiram sa-

tisfaze ' a sua importancia, podem

fazei-0 no dia da récita na bilhe-

teira do theatro.

A's mães

Sin-onde muitas Vezes que n

leite materno, pobre de elemen-

los nutritivos. não dá à creanca

a necessaria alimentação. A crean-

ça prinvipia a delinhar-se, não

¡IlNlatile aharrotarem-lhe o esto-

mago de eguarias quasi Sempre

nocivas ao seu estomago debil.;

?e querem ver os vossos Ii-

lhos promptament! restabeleci-

dos. coinprai a Farinha Lactr-a de

Nestle, que se vende na loja de

Arthur Paes.

Todas as creancas alimentadas

com esta farinha distinguem-se

pelo son vigor e. vivam dos olhos.

Estão isentas de vomítos, bootoe-

jus, etc.

Acompanha cada lata um ima

presso em que se ensina o modo

de preparar a farinha.

  

Annuncios ,

tlilãlill JÁ

A notavel agua de quina

de l'lnaud. (,i seu uso evita a

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos dentrlneos, em frascos,

de Azevedo, Irmão ó: Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor o quali-

dade.

Pastllho dentll'rlca de gle-

eI|°lna. de .lellé Frére. a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descerna-

mento das gengivns, tornando os'

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria. escovaria. etc.

A* venda no estabelecimento do

barbear de Manuel dc Lemos Ju-

mor.

ALTO IM ll._llE JOSÉ ESTEVÃO. Ã A 6

  

BANCO UE PUHTUBAL
Devendo a assembléa geral extraordinarin (Veste Banco, convo-

cada para 20 do mez corrente, deliberar acerca do cmitracto de 4

de dezembro de '18941, bem como do projecto de estatutos que (le-

verão substituir os que actualmente vigoram, caso aquelle contrac'to

Seja approvado, e inserindo-se no referido projecto de estatutos dis-

posições, que alteram a constituição da assombléa geral ordinaria,

e addiam exi'epcionaImente a d'este anno para o me: de março, o

Conselho Geral do Banco resolveu effeçtuar desde já uma distribui-

ção de lucros na important-,ia de 3 '1¡2 p. ci, em referencia ao sc-

gundo semestre do anuo de 1891.

A referida distribuição, livre do imposto de rendimento, como-

rá na proxima segunda-feira, 8 do corrente, das '10 horas da manhã

a 'l da tarde, e Continuará todos os dias uteis, excepto ás terças e

lsextas-ie¡raiz), destinados ao pagamento de dividendos at 'azados

Para cumprimento da Portaria do Ministerio da Fazenda de 'M

(le agosto de '1885, publicada no Diario do Governo do '19 do mes-

mo niez e anno. terão os srs. accionistas usol'ructuarios de mostrar

no acto do pagamento estar satisfeita a contribuição de registo res-

pectiva a todo o usot'rncto ou :'1 ultima anmiidade vencida.

Banco de Portugal, ;3 de fevereiro de '1892.

Pelo Banco de Portugal,

Os Directores,

Jose' Guilherme li'crreira.

Jose' Julio Pires.

  

lucia e a. fatiga, adormeciam-lhe a.

impaciencia; mas hoje tornava-se

mais intensa e immoderada.

-Qne a felicidade seja o arauto

que te precede, glorioso capitão, diz

de subito. junto desí, uma. voz har-

moniosa, quanto feliz sou em te vêr!

Bussy ergueu o rosto rapida-

mente, olhando com uma. especie

(le desvairamento, tanto o seu os-

pirito estava affastado dos salões

de Dupleix. onde voltava. bruma--

mente. Sentiu como que um estro-

mecimento de surpresa; o principe

Salabet-Cingh. resplandecendo em'

oiro e pedras preciosas, de pé na

sua frente, encarava-o sorrindo,

encostado ao hombre do Aly-Rosa,

filho do Clmuda-Seib, rapaz ainda

novo.

-O illustrissimo principe que

nos illumiua com a. sua presenca.,

diz Aly-Rosa, estava. ancioso por

to conhecer, porque por toda a. par-

te se ouvia entoar-te louvores du-

rante a guerra.

_Disse-me a begum quo tu fal-

las a. nossa lingua, diz Salalwta

Cingh. Gosto muito dos franceses:

mas só a ti o posso dizer, Scr-m an-

xilio do intorpr-tre. POr mia razão

considero-mo feliz de ser 'mu amigo.

Seu amigo! esta é que nao ::rn

má.. Bussy tinha gana. de lho gri-

tor que eram rivees e que o odia-

va; mas era. hoapede de .Dupleix e

um tal eseaudalo seria intoleravel.

Dominando, pois. os senl'nupnio

(lilo lavrrwam fundo 2.a. a L'll|,'l!j

cliuou se com profund ~ l'râsrlrlPO.

-Consente que te dê o ti-nlo de

Buhadur (home), coutinn ~u .-v ¡,:wn-

cipe, porque ninguem I'm'le o'- -z ais

digno, e façâirios. ilh~ 'ir nati- .l )

mento, um pacto de amisuuie, Ut

fereces-me o nó do tiadôr da. tuo

espada, queres?

(Convtinú-;Lj
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TAioancama'ívamauoE

A L ("ENA - 7(í

'(J'UNTO A' PRACA DO PEIXE)

AI'BCIIHD

JUÃO SIMOES nuno .lli.\'l(_)R, pai-nom aos seus amigos e

froguezes que no seu "'Niwd! 'Í'l'dlllUlltO se: onuonlru um Variadissinio

sorlido de olirai do zli!T›eI'o'iil,I-›; qualidmlos_ ines como: tainnncos :'I

cliinoza (bordado-5) e do outras qualidades o gostos, irliancas, gulo-

Chas. etc... (”UL

Ennarrega-so de qiiulqnor encmnmenda para fora da terra, po-

dendo ser rcmoliidzi pelo correio.

cer obra para qualquer estalieloui

'J'umliu-I'n se encurrpgn de forne-

Inouln de fora revender.

Garante a segurança e perfeição do lodo n trabalho. Aoneiia

qualquer obra que não fique a vonlade do freguez, devolvendo a

importancia recebida.

 

MABHINAS DE COSTURA '
A Companhia Fabril Singer :Ica-

ba do despachar nas aliinidog'as do

Lisboa o Porto 9:170 caixas conten-

do 10:120 maohínas do costura, para

serem distribuídas por todos as suo-

ours-aos estabelecidas nas oipitaos

dos distriotos.

COMPANHIA FABBIL SINGER

75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79

(PECADO Ã AGENCIA D0 BANCO DE PORTUGAL)

AVEIRO

E em todas as capitacs dos dlstl-¡ctos

 

NOI'IDABE LITTEIIARIA

231 ?ÉSPQSÊ'ÉG 15.3 @ESE INÊS

 

OS JESUITAS

E as congregações religiosas em Portugal

nos ultimos trinta annos

POR

M. BORGES GRAINHA.

(Som o curso superior de lcftras c professor do Lyccu de Braga

Já está a venda em fodas as livrarias

este ¡litel'e~¡$íllilíããill10 livro, do inques-

tionavel opporuinidado, no qual o uu-

cLor, que oonliouo imimameutc: os ¡,ro-

cossos de quo o jesuiiismo se so' w ro_-

mlmenle e so tom servido em PI'I'WIITH

para conseguir o:: seus fins Il r »Miran-

decimenio e dominação, nm* L lIit'IIlLZlO-

samenlo 0 viver (los «zollegiua 1: conven-

to: reliaiosoq de divertis congregações

exictcntos no paiz, patontoando o seu

modo de proceder, da ensinar e de edu-

car.
~

Apresenta o fac simile d uma mrlu

demissoriu eicripta pelo punho do actual

provincial da Companhia do Jeíuã e aí-

sianada pelo padre Vf-_›efll0 Picarelli,

seu antecessor em Portugal.

0 interease e (leãonvolvimenlo d'esta

obra avalia-so pelos titulos de alguns

dos seus capitulos, que passarmos a 1n-

numerar:

A PROPOSH'O oo mso nas TRINAS.

QUEM P. o AUCTOR o'izsrr. Livuo?

PORQUE sr: ESCREVE r.er LIVRO?

' GAÇÕES RELIGIOSAS EXISTENTES m¡ l'on-

Train..

HIS'IOÍKIA SUMMARIA nos JESUITAS EM

I'orrruuAL Nos ULTIMOS 30 ANNOS.

Os “comemos nos Jiasuiras.

Pnonrcssm mc maoi'oçíxn Ill-Íl.l(¡lUS.~\.

A SEDUCQÃO nos commons lllsLluIO-

sos.

JESUITAS m: CASAflA E JESUITAS DE

SAIA.

A VIDA lN'l'lMA nos JlâSUl'l'AS.

As IRMÃS rn: CARIDADE.

VIDA INTHlA rms liicuuiosm.

Os Jizsurms E .as “UI.nrzuus.

i) DlNHl-Illu') nos JESUl'l'AS.

SYNDIÍLAN'CIAS ormrmm.

animales ou: os .Íl'láUIT.-\§ TEUEM.

Assocmçõizs ANTI~JESUITHLAS.

0 livro, que !em porto de 400 paginas,

é nitidainonio improqso em hmn papel

o custa ISOO réis. Pelo correio 630 mic.

üácolar, rua

do Almada, 3.13 e na Einprom Lilloraria

Deposito; nas livrarias:

e 'l'ypograplni<;u, rua do D. Podro, 181_

EM AVEIRO vendo-so na livraria do

CATALOGO Arrnoxumno DAS CONGRE- - sr. Joaquim Fontes Pereira de Mello.

ARMAZÉM DE DROGAS

DE

Joaquim M. P. Falcão

42, R- N- DO ALMADA, 44:

EISBGÊBÊ

Artigos para fabricas de lanificios, cortumas, louças e outros

Importação direcla

 

0 l'üí'ü Bh") A'õ'i'lliilü

x.,

ELUClDARlO

nm¡ corpos administrativos

e alias corporações de pie-

dade c beancüconcla

Sobre u orgaaràwmyio dos seus orça-

mentos a con/us (mmums

Contendo mn resumo do< nreceilos:

lugzics o owlareuinicnlos mai: impor-

Lanlos soln'o: o assumpio, o lllll formula- ^

rio ou uMlucção do Inoilelm para OI'ç-'l-

mentos ordiuarius, mqiploinentarim e

pai-.uam, Inappa do calculo da romiia.

lahollu da convnrsão do cerviqo liraçul

e :1 dinhoiro, conta dia gel'uucia, inappa

c.;oiiip:ii':Ili\'o da «limpeza :lllclUl'lSJlIlii el'-

fei;l,uanla, rulação do divida: airlíraç o

passivaa e oulrm w por doi; juizes' do

primeira instancia, servindo ou¡ rum-

Inia's'ão nos tribunal:: flfilllllllrilI'7HÍ\'(H.

lãs-lu inqmrlanto obra. dr. grandissinia

utilidade para a i'aoilorgaiii<:1ção de or-

Çanionros e mula* das camara: munici-

pues. juntas Ilu paroohiu, confrnrins, ir-

Innudados o miscricordias, c do lia inui-

to reclamada por todos os quo teem de

intervir na gerencia do; alludidos' cor-

pos :ulminisiralivoç o corporaçñw de

piodadu o l'wIioliooI'Iuiu, acha-se à vouda

na cidade da (luurda. no ostaineleciinen-

to dos' SVS'. Julio Anguçio i'l'UOllÇll &- Fi-

lho, rnri do Ilmninoroio, 14:1 *22. (imita

de cada exemplar. .300 réis. Polo cor-

reio. :3'22” réis'.

As ruqniuiçoiis para a acquiãiçño d'es-

tn magnifica obra devem ::or fodas a

Germano (lc Oliveira, rua do Commer-

cio, Guarda. devendo :i4 mesma; sor

aoonqianhmias da rospooliva importan-

cia om valos do correio.

No Porlo vende se na livraria Cruz

Coutinho, rua dos Llaldoiruiros, 18 é 20.

l l

orriaiaa '-

SEHRALHEBlA .

Rua do Alfena [lado sul]

A WI““0

MANUEL FERREIRA pre-

vino os seu:: amigos el're-

;nunes que terminou com a

Souieilade que Linha com o

seu «ix-socio Quarmma e

continua com a sua nova of-

ficiua. defronte da antiga,

ondo executa com a maxima

perfeição indu a qualidade

d'nhru coniz-rnenlc a sua ar-

ic\ lares como: fogões, co-

freã. arndcamantoã, portñPA,

camas de todos os fomos,

lavalorim, nto.. etc.. ::aran-

lindo a modicidarle de pre-

ços e proluptidão.

  

Novo Diccionario [Iiirersal

l'orluguoz

Linguistico, suienlilico, bio'

grapliioo. hiÊtOl'lCU. bililiogruphi-

co, goographico. Inylliologiuo, etc.

  

Compilaan por Francisco

de .Mun-ida

(Tondiçúvs (lu ¡Isso/natura : - O

Novo !iiorionnrio Universal Por-

lugnoz conan “2:494: paginas, d¡-

vididus por dois: volumes. A dis-

tribuição sora frita eu) entregas

do 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa. toda esferernypa-

da e muitas; folhas já impressas.

Os srs. assignantos não correm

pois o perigo do ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. 'Nus (lu-

mais terras do reino a expediçao

faz-so pelo correio, recebendo-se

antooipndmnenle o importe de

qualquer numero de entregas.

PI'PÇO de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será auginentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d- Irmào, largo de Ca-

mões. 5 e 6-l.isboa.

ES ELÊPHANTES
POR

Frederico A.

 

Pereira

Consul do Portugal em Síam

Livro illustrado e inforessantissimo,

constituindo uma bella loiLura para

creança: c para adultos.

A educação. costumo?“ inlelligencia e

apliclõe; Ilo elephanle são da mais alla

syinpalliia

Preço, 200 mim-Livraria Portuense,

editora-Em todas as livrariaç.

    

Joaquim Joao3 do _Pinho

ALPA'YATB E¡ MERCADOR-

omoo &okow

«'ILIAL E.“ A *3161528: - lula de Auscimo Braaacamp

(antiga rua da Costeira)

   

GRANDE deposito de fazendas narionnos o estrangeiras. Tem

sempre grande sorlido em todos as ostaçõos_ tanto pul'n obra de

medida como para vonda a I'Plsillio. (Iliailes motos. P do (-i'n'. Guar-

da-oliuvas do soda o HIFI'ÍHU. Miurlezas proprias d'esta quaiidadu de

ustubolocimmto. Grando soriido do r'liapéus do full“) para lionimiq

das principnes casas do l'orto: I'nitolio unnommmnlns dos mvsnios.

Gravatas para lioinom. Grando sorlimenfo de falo feito. sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial lia grande variedade do papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os fregur-Izes são bem servidos, pois todas as fazendas

são dovidarmnte molhadas. e só receberão as suas enuommendas

quando estejam :í sua vontade.

Toda a obra feita som medida é. molhada e os seus preços mui-

to rosuinirios, para asqiin poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabños.

Todos os podidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

    

dia'como para Aveiro.

WMA ENEM !ÊÊAÊÊS E EAÊÊÍÊÊAÊ

PREPA R ADA DE“) PIIA RMA CIL' UTILJO

M. ANDRADE

Esta pomada tem. sido empregada por muitos medicos tiran-

do os melhores resultados.

 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS

Ramalho-so pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL - Drogaria Arcosa - COIMBRA

_KA-m.

DEPOSITO lCM LISBOA:-Scrzedelfo ii (L'mnpf-Largo do

Corpo Santo; Josie' Pereira Rusms~liua Augusta; Joao Nunes

de Almeida_Calçada do flonil'n'o, 48. -

AVlClRU-Pharmaeia !Hom-a. l

Peitaral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro quo lia

para curar a Tosse. Hrondiiio.

Astlima e 'l'uberoulos pulmona-

res.

Earfracto composfo da salsapar-

rilhu de .ly/or - Para pui'ilirur o

sangue, limpar o corpo e cura ru-

›liI:.al das escropliulas.

O remedio de ¡lg/er contra os

sezões-l-'ebres intermiteules e bi-

Iiosas.

   

  

   
  

 

VlGOR DO CABEL-

LU DE AYÍLI'L -

[Inpede qu» o ca-

bollo se forno

branco e. re<lauru

ao cabello grisu-

lho a sua viLali-

dade e forninqura Êx

\

Todos os remedios que ficam '1

indicados são altzunonlu .-.-›n«:on- 'í

trados do maneira quo somem lia-

ralos porque um vidro dura mni-

to tempo.

Pílulas cathartícas de Ayer-

U melhor purgeuivo, suave, inlei-

rainenie vegetal.

 

Ácido Phospliato do I-Iorsford's

E' um agradavel e saudavel REI".'.'I2'SCO. Misturado aoona:

agua u) :rastrear fa'l. urna Imliivia. drilioioãa. e é un= .czlwzifiizo ::oiiir'i ner-

voso e dores do caneca: :ruido tomado depois .nu- juniur un': .Im _unir

a disxoâtãu. E' haríl'.iw'§illl|) porqu baum 'noia oollioê'inlia do acido raro

Inoio copo de agua. Prmgo do cada fracuo_ 660 réis. _ H q

OQroprosmiiauim J.›\HI«1§<I'L\SSELS S: C E, ruade \IoIIQInlIo ln e r'I

"-” 85, ¡'Ol'tn. dão as I'ormnlaq de lodo; eum: remedio: ana qrs. Facultalivm quo

as requisitarom.

l'orfoilo Dosiiifrolzmle II Piirilicaiilc ile .INPS

deeinfeclar ::atras e latrinai; Iainlmm é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa. limpar melaeã, e curar feridae. _ I __

Vende-se na; principal); pharmaoiaã e ÕPOEHI'IÃS. Preco, 240 I'Pl¡

mamy-_
f

EDITOR-_FAUSTINO A LVES

Cl" Il-i
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Typ. do «Povo de Aveirm-K do lãopirilo 7117-


